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Le bessoin et la liberte animent les hommes. La pa- X> 

rae et Ptsclavagt delruisent toul. 

(B eausobre.) 

Subscreve-se para esta Folha à 2^ò60 reis po~~ 

trimestre : que sukirà ãs' terqas , quintas, e_ sab-. 

bados. 

Porto Alegre 1834 : Na Typograpívia Ri0-Grandense : Largo da í^raça 

EDITAL 

formar huma Colona forte, capaz de infu 

@ fo 

Pela Thezouraria da Província se faz publico, 

que cqiPtinuao' as praças cias arremataçoens dos 

Prédios, e terrenos, pertencentes a Fazenda Publi- 

ca, e existentes na Villa do Rio Grande. 

Todas as pessoas que pertendem ariematar qual- 

F C 

f os Li 

Jagoarao', e outro, ^ 

podendo-se compor estas das Guardas Nacio^aes 

dos mencionados Disínctos. Esta medida se torna 

quer dos ditos prédios ou terrenos, podem compa- j\|a 

tanto mas necessárias 
fé Exm 

reccír na mesma Thezouraria em todos o? dias de 

Sessão'. Porto Alegre 23 de Setembro de 1834. 

O Official Maior, Antonio José Pedrozo. 
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ao 

fr 

E 

io espectador dos males oue nos a^ieaçao', con- 

tentando-se em caiumniar a seus patricios, que maií 

OFFÍCIO. R 

irusírar os nefandos rdanasrdc F 

e seus sociosk, com 

d 

que esta o' em 

lilm. e Exm. S 

VC Ex. o estad( 

«. / . j 

Me de meu dever po 

feita liga os membros da extineta Sociedade M 

litar. e seus Protectores 
a 

sos vizinhos Orieniaes. Ali se reúnem forças prome- 

tendo seus Chefes com o maior escândalo , o saque 

desta Provincia : erpbora o Prezidente da Republi- 

ca, diga que só pertende exigir satisfação' (dos su- 

postos insultos) por meios legaes. Este homem ten- 

dos, e mais inimigos das instituiçoens libéraes, que 

feiismeníe nos regem. Em cazo de que V. Ex. qui 

zesse adoptar esta medida, eu poderia lembrar tam 

bem os meios de romper todas as d 

por iT cazo pudessem ófFereces-se : 

fa 

fe Carreira Po 

de traiçao' em traiçao', nao' pode enganar aos que 

como eu, o conhecem* 

marchando sempre CaVállos &c. &lc 

mais utençq^os o 

o que agora nao5 f 

C 

Elle está reconcentrando suas fo 

V. Ex. Cavallos uara os G 

ÇO , poi 

quezifap 

deB 

Rio Negro, d'onde tenho reoetid 

na margem 

F pois que os G 

esta F 

F 

foragi 

i, trazendo apoz de si hu- 

para anearern nosso» ga- 

apresentao' sem elles,'e os poucos que eu tenh( 

pertencentes ao 4o Corpo de CavalJeria, se achao 

ragados : igual.r onle 

Cidadao's$ qué"set) 

f Visto qm 

le só pode tentar, chegando as nossas Barreiras as 

encontra desgoarnecidas , e he por isso, que julgo 

hu 

hum só golpe salve toda a P 

se negao' a vist^ do que succedeo ao Cidádao' Do 

rrjngosMoreira, querendo aqáèra despeza^uthoriza 

da peioGoverno da Província, he obrigado a resíitui 

dos males 

em que eile, e seus socios nos desejao' envolver, 

permita-me V, Ex., que aponte as med 

go necessárias, vkto que até o presenh 

e 

se digne decla^ar-me porque repa* i^çao 

i^os Guardas N 
que íirr\ 

m q te V. Ex. 

s^rao' pa- 

chao' em 

de fez para em tal 1834. 

lllm 

1. 

f ^ o ^ -W- p  

he o pontoiVc#^rai de toda- nossa FVonte 

Estado Oriental ; reunindo-se aiii os Co 

^rnhá, de hum terço das Guardas Nacio 

Ba 

de 

G 

Deos Guarde a V. Ex* muitos annoF* 

em Jagoarao', Xico lo de Agosto de 

Exm. Snr, Antonio Rodrigues Fer^ 

Bento 

Braga, Presidente desta P 

O expendido no numero passado, a respeito do Of- 

semço activo de toda a Província, com os paisanos 

Toluntarianaente se prestao' pára tao5 justo fim. 

4 fie*0 do Coronel Bento 
G 

ipl 

da Silva, dever 

assimu publicado : devendo persuadirem 

fe, que por imdvcrlencia aly teve lugar 

h' 

TV 

\] V 

W\N t iK \ 



A A 

* 

\ iit. 
c i 

pilador Libera], e em outro de sua constitu- | bifronte enredadofvO Snr. Sapará deve per- 

cional Fòlha, apparecera huma correspon- | suadir-se , e ficar inteiramente convencido^ 

dencia, ou para melhor dizer, hum pamphlef que nao' sao' suas venenosas diatribes, que 

contra o Snr. Felisberto Machado de Car- hao' de manchar o procedimento do Sr. Ou- 

rique, que ha sempre trilhado a estrada da 

honra e da verdade, encarando como prTWi 

pai ponto de vista, e como essensial objeto 

- i 
CtNTv valho Ourique, assignada por hum intitul 

Sapará, jeu fiz todos os esforços para^jue a- 

qnelle conjuncto de ultrajes me viesse ás 

rnaos'; e com efieito vi com a maior repug- [ de seos votos, a Liberdade, a Patria, a Cons- 

nancia que as injurias mais atrozes, e escan-^q tituiçao' Política, e a feliz regeneração' do 

dalosas accusagoens as mais revoltantes sao' immortal 7 de Abril. Ignoro que convenien 

assadas ao Snr. Ourique, de quem alias re- cia resulta ao Snr. Sapará em querer desa- 

conheço a nobresa de seu Brasileirismo , a creditara hum seu comparochiano, distinc^. 

firmeza de seu caracter, e hum zelo ardeu- to par seos bons custunies, por sua excellen- 

te pela sagrada causa da Liberdade Amerh te conducta, por seo respeito as Leis, é por 

cana ; mas eu espero Snr. Redaotor , que a fie] enthusiasta da Liberdade de seu Paiz; a 

verdade afugentando para os antros do ter. meu ver, ou o Snr. Sapará he figadal inimigo 

ronsrnó, a intriga, a discórdia, a perversida- do Snr. Ourique, e quer por internredio des- 

de, e a inveja, fassa adquerir mais explendor j ta maldade obter huma desforra , ou nutre 

a conducta do homem de bem, do Brazilei- 

ro livre , e do Cidadao' Patriota e honrado. 

por sua natureza o habito de maldizer, e de- 

[amar escolhendo como victima de sua tnor- 

Diz o Snr. Sapará, que quando se arrojou a | dacidade áo Snr. Ourique, somente por nao' 

censurar os actos do Snr. Ourique, nao' lhe se ter curvado ao s^jflilmo de bajular ao 

influirá para isso nenhum motivo particular, Snr. Sapará, e haver constantemente des^re- 

porem eu, Snr. Redactor, assento que sim, e Zado suas fanfarronadas, e avaliado,em na 

estou quasi inclinado a afirmor que nenhum » da a fárizaica ironia com que pertende ludi. 

outra cauza contribuio para o Snr. Sapará 

tratar tao' mal ao Snr. Ourique, pertender 

invüeeer sua conducta, dando lhe títulos tao' 

indccorosos e insultantes : so ouem nao' co- 

i 

nhecc ao Snr, Ourique poderá dar firme as- 

cenr^o á lingoagem aviltante do Snr. Sapará, 

briar a quem nao' pode igifahtn Consta-me 

igualmente que hum meu patrício o ín 

cogmto 

O 

que intenta corroborar suas ílagiciosas im- 

putaçoens com a apariçao' em scena do en- 

tre mez Pohtico e Liberal e com ^a 

defenderá é\p Síir. Ourique relati- 

vamente a sua vida publica , e estou certo 

que logo que'esteja suíficient^^te docu- 

mentado, há de entao^estender-se a outros 

apa- pontos eardeaes da misselania do Sjir. < 

rá. Snr. Redactor, eu nao' escrevo para os 

tentar erudição' e sabedoria, porque sao' cb- 

passagem inserida na Sentinella N0. 271 : qu- 1 jectos que enteiramente desconheço, o que 

anto ao entremez f eu considero semilhame bem se pode deíluzir da mydia tosca fraz^o- 

papel indigno de apparecer no grêmio de j logia, mas porque julgo que todo o cidadao 

Brasileiros livres ; e seja me hcito dizer ao que prcjfessa sentimento- de Liberdade e de 

nr. Sapará, que nesta parte nao' he franco, honra, deve esforçar-se com quanto possa 

que nao'se informou da verdade,e parece ha. em defender a outro qne^nutre os meimos 

ver prostituído a sua penna, querendo d'est' princípios. Quando eu já estava concluindo 

4 

arte formar hum crime, e f»zer recahir o o- com esta, eis que me apresentao' o seu 

diozo nd Snr. Ourique, que nao' teve neste N0. 46, onde^vi a resposta'd.o Snr. Ourique, 

cazo a menor ingerência, e em nada coope e me persuacl^ que fácil, e bem fácil he ao 

rou para sua representação: quiçá que o ge-, Snr. Ourique rechassarcom coragem, verda- 

nio liberal do Snr. Sapará se estimulasse por Ude, e patriotismo de hum Brasilmro livre, a- 

nao' haver sido convidado, para desempe- bataria de injurias que contra eile assertor 

nhar com arte o papel de Lacaio :1a qúella o S nr. Sapará, restando-me d^er-lhe que 

farca ? Quanto ao feito publicado na biforme | nao' suporia o meu gênio co rstit<'oional mal- 

Sentinella da escravidão', nao' he verídico, dades iguaes as do S 

O 

nr. ara , -e que nao 

nao' tem toda a probabilidade, e carece de ^posso ver a sangufe frio o mérito uitr j ido, 

verosi 

y f 

, porque basta ser patentea- 

   í   ^ « 

a virtude Reprimida, a honra vilipendiada, e 

do por hiiro papeluxo^q^e-nao' merece o me- I o homem Justo , o Cidadao' pacifico, o Pa- 

ri or credifo 'õ conceito dos homens livres , e triota horírado submetido aos combates da 

féíüádeiros patriotás, para se nao'dar a- calumnia, da perfídia , e da immoralidadeí 

mais rainima importancia-ao que publica seu j Eu .quiz, Snr. Redactor, a imiíasao' do Snr. 

JÁ 



O Regulamento feito 
o 

do Rio Grande do Sul, 

Província de S. Pedro, 

para 

i* ^ 

os Portos das Villas I rias ; e neste caso o mesmo Registo prestará os so* 

José do Norte, nesta conns a seo aScanÇe. Nos ancoradouros para a 

cado em 26 de Selem- Carga, e descarga, que lhe serão* indicados, com 

hro de 1833 nas trez línguas, Nacional, Ingleza, e inte f rencia do Governo Municipal do loca!, se 
^ A A • • . A a ^ Wi "ik. 

F r a n c * z a 

ruf iu' a policia do Porto, e tanto nestes, como nos 

ge 
he por isso que 

expe 

ííente publico, e dos interesses nacionaes nos arro- 

eidilfx-Presidente Galvao', nos parece carecer de rcie franquia, e geralmente por todos, reciprocamen- 

reforma, por ser demasiadamente dispendioso, e co- te haverá a vigilencia de rondar, de dia d de noué* 

mo tal tardonho, e díücil a sua execução' com a ur- e assim mais os melhoramentos, que a p atica mos- 

- -- trar precisos, • "/ 

Note se, que, substituído o nosso pernicioso sys- 

tema de Guardas a bordo pela rigorosa responsabi- 

lidade dos Mestres das Embarcaçoens acerca dos 

extravies com pena , e prêmio competente ao seo 

comportamento, a despeza da Naçao' será diminu- 

ta ; o interesse na arrecadaçao maior, e muito ma- 

liberdade do Commercio compatível, que tan- 

jam os a nif 
nossa opinião so- 

liir^a execução' dos Regulamentos dos menciona- 

dos Portos 
facto pei 

trea de muitos annsts do expediente do Cammercio, 

e navegaçao' d'au,uei!es Portos ao? parece poder-se 

economizar , como de hum por cinco, nao so nas 

despezas nocionacs, como na sua prompia execu- to lhehe mister para seo augmemto. 

_ - . ^ V W v » 0 * * & 

^ -  -o-:"' " liberdades düCommer 

cio Provincial na f ma seguinte : 

Haverá huma sô Embarcaçao', ou Fortaleza flu- 

Deseja-se que n justa critica do presente projec 

tdànte, que 

mer.WB em 

iri ç < i ífectiva 

e mais accommo- to de reforma, seja outro melhor, 

dado as circunstancias, e aos interesses Nacionae 

o n í o i Canal Rio Grande 

' t t y \ 

mais proxímó possivel fc? barra , attentas as circuns- 

tancias e as duecçoeri dos navegantes nos dictos 

Portos do Sul e Norte, ci-ho por exemplo em fren- 

Canal dos B 

E 
iarcaçao , que para ffi > ser 

di â ia cansa d i- , tleve ter as commodidade^ pieci- 

ZãS / nao' só p^ra 'a sua tripulação' mais numerosa. 

a - - —« 

cem o para servir 
Quartel ao? Guard- 

guarniçao dos barcos entrados. 
fa 

s 

as 

providencias necessária? , segundo as ordens Supe- 

í iores, e aV doV Admimstradoreà d.as suas Adminis- 

tra Coens ti-caes. a sabeP: 

4 

rm fo 

a barra com os ir5- 

0| , , e Norte da 

e o mesmo ale alem da barra de S. 

G onça! o 

Haverá nCçíe Registo a força e guarniçao' prcci 

•0 K t 'VTm -MT ^0 r r v 

za a proporção 

3 

afÜuencia Ao Commercio e seo 

inator ou menor ox 
e Embar caç^ens 

miúdas guaríiecidas para taes deligenciai 

Os Guarda? áè huma 

1, debaixo das ordens dos 

fi 

Guardas maiores 

CORRESPONDÊNCIAS. 
• /" - 

Snr. Redacíor do Echo. 

Sempre amante da verdade notarei, aquém a es* 

!a faltar, bem como ao aulhor da correspondência 

igserida na sua conceituosa folha n. 42, na qual foi 

excessivamente deprimido o Cidadao' João' Manoel 

de Pontes, sendo o objecto ao correspondente o mo* 

tivo de gabaÇ.io', em que nao' prejudicava credito, 

nem honra ; e que, segundo me constií, emanou da 

caxcla de certo ferrngi^ta , o qual em lugar de lim- 

par as ferragens, se entreve em limpar a sua vipe- 

ima língua , por passa tempos em companhia de 

quem he soube guardar tanto segredo, corno a man- 

teiga em fucmho de cao', para assim se calumniar 

este Cidadao', qrre nem ao menos se achava nesta 

Cubnie ur) sempre MB MOR AVE L Dl A 7 DE SE- 

TEMBRO, e nem de ser convid&aio se gabara ; to- 

dos sabemos que este Cidadao' he Brasileiro adop- 

tivo, chefe de huma família, e que por sua conduc- 

íae trato de verdade, gosa de bom credito nesta 

Praça. Existe ne.-ta Província desde sua adolescên- 

cia, onde se tem prestado, e dedicado ao Com me t- 

w 

v 

■ 

R 

- 

B 
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cpmpeienlemente estarao ali , em quanto lhes nao I (;j0} gerr| entremetter em negocios políticos ; e se 

tocarem as suas vezes successivãmente a espera | acaso prestou sua assignatura para a finada socieda 

dos barcos entrados. « * 

O Commandante do Regi observada 

i orden 

de barco 

h orre faça 

fará sahir 

O 

com os Guardas; e dos 

r 

i dentro o; 

mandará vbitar, e g^arnecer d^ Guardas do lu 

pa ra 
onde se destinar * e no caso de fr 

Guardas dub^ad^ de ambas 

qual se 

Registo. 

a 

r * 

o mais 
s 

do me^mo 

de Militar, fv)i por suppqr que, conforme os estala- 

to-, beneficiaria sua famiüa, sem se pevsuadir que 

?ens rfins fossem de restauraÇao' ,<» que lhe coirheÇo 

detestar, e que jjiig-a impraticável no Brasil : e eu 

ra qualidade de Brasileiro Nato, e livre, faz-se-me 

sen-ivel, ver ullrajos gratuitos. 

Queira Snr. Redactor, em abono da verdade to- 

mar o encommodb de dar lugar na sua folha a es- 

tas mal traçadas linhas, pelo que lhe ficará assas 

Dará Commandante aos Mestres de 

obrigado o seu Leitor. 

B 
hum Re 

do Porto 

dos coí*- 

Inimigo dos attacantes 

r 

3 

Embarcaçoens 

çao' ou descarga sem ordem positiva, e pcrescrip- 

toMe qualquer da» Embarcaçoens, digo da qual- 

quer das Administraçoens Fiscaes, se nao' en raso 

de sinistro, para evitar a perda total das mercado- 

Snr, RedffOüt io Echo: 

Talvez que atros maldade, ardendo em raiva, 

Fulmine contra mim. 

y 

Constandg-rae que em hum N0. do Recó-r 
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Sapará fazer lambem o meu verso, porem 

íao tendo perfeito conhecimento de Apollo, 

üao' sabendo quem sao' as nove irma?s , e 

liao' havendo bebido aa Castalia, invoquei o 

estro sublime deCamoens, e tanto patinhei, 

tantos tratos dei aos miolos, que finalmente 

o meu beslunto me forneceu a seguinte qua- 

lira, que vai transcripta em nome do Sr. Ou- 

rcque. 

^Quem ama como eu amo, a Liberdade, 

L detesta como eu, o captiveiro, 

Vive aos golpes da intriga sobranceiro, 

IndiíFerente aos tramas da maldade. 

Queira Snr. Redactor, pelo vehiculo do 

seu patriótico, e livre jornal publicar estas 

linhas que muito lhe agradecerá hum seu 

Concidadão5 liberal. 

O Janizaro. 

O; 

ALFAIíDEGA 

Gcnt^os despochâdos nn Alfândega desta Cidade ms 

dias 15, e 17 ds Setembro de 1834. 

Abel Corrêa da Gamara. 

^2 Pretos •Ladinos. 

José Marques de Figueredo^w 

S Pretos Ladinos. 

Mahoel Francisco Golarte. 

2 Pretos Laidnos. 

An^onio José da Costa Lima. 

4 Pretos Ladinos. c 

José Uorningues Vieira. 

7 Pretos Ladinos. 

Lopo Gonsalves Bastos* 

1 Preto Ladino. 

158 

João' L. Roffio.- 

Barricai de farinha de trigo. 

Pedro João' Diederich. 

3oo Barricas de farinha de trigo. 

Dia \1 de Setembro* 

Manoel de Araújo, 

loo Alqueres de Feijão'. 

Manoel Ferreira Porto Fdh 

61 Pipas de Vinho* 

06 Resmas de Paqiel. 

6o Pessaw de Chitas. 

96 Arrobas de Fumo. 

1 Larnbique de cobre. 

CQ 

< 

O 

i 

Lopo Gonsalves Bastos# 

415 Arrobas de Asaicar. 

João Ferr ira de Asssis &i 

1 Preto L Tino. 

Antonio José da Costa Gomes 

277 Foices. ~ 

64 Maxados., 

Io § Broxas de Sapateiro. 

28 Libras de Mercúrio. 

8 w ditas de Goma AraMa. 

52 ditas de Pedra Pomes. 
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4 Libras de Vermeihao'. 

16 ditas de Verde Montanha. 

^16 ditas de Galha. 

4 ditas de Trincai. 

169 Ba rras de ferro. 

v ^ Manoel de Nascimento Coelho. 

5 Pintos Ladinos, ém 

1 

O 

Delfino Lúcio de Aquino. 

Libras de Sera em Vellas. 

1 

A N N ü N C I O S. 

Vencfe uma Mobil ia de Jacaranda 

, e 18 cadei ias 
contendo soífa, trez mezas 7 

assim huma cama de magono, cc 

xergoens: quem pertendor, dirij 

r 

N0. 17 

quem 

da Graça, que achara corrií 

Aluga-se, ou vende-se huma casa cita 

d5Arvored 
m bom quintal 

frentes 

cado, mui proprio para plantaçoens de 

pim; abranje parte de tres 

sendo huma na da Yarzinha, 

que se achao5 10 esteios fincad 

u- 

no lugar 

pedra. A quem convier dirij 

de Graça, casa N 
17 tratar 

r-) 

fa 

• proprietário., 

Na Loja de uma só porta, em frente a Al 

Ü5 

junta de Serigue M 

Marques A veircv vende-se muito bons çapa 

tos Francezes para Senhoras a 1:120 reis ca. 

da par, por menos em porção": pentes de 

chifres de muito bom gosto, lizos, e abertos. 

dadeiro oleo de Macassar para coa- 

dos cabellos: diversas qualidades 

de cheirozos sabonetes : potes de banha dos 

melhores e diversos cheiros: extractos e o- 

lios de cheiros em diversas formas de vi- 

dros, e outras varias perfomarias moderna, 

mente chegadas. 

Vende -se uma boa canoa de tolda, nova- 

pintada, prompta de todo o necessário pa- 

Loi 

qar, quem a quizer comprar, dirija-se 

d 
porta, junta a de Manoei 

Q 

Marques de Aveiro, em frente a Alfand 

para lhe ser mostrada, e tratar o preço 

Preciza-sç alugar hum escravo para ser 

nte da Botica da Santa Caza, quem o ti 

r, dirija-se ao Mordomo da mesmá, Anto 

aio Simoens Pereira Júnior. 

Quem quizer comprar 3 dúzias deCou- 

çoeiras de Jacaranda, fale com Antonio 

i^ugusto Guimaraens. 

- j 
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